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  Tópicos de correção 

 

 

1. O funcionamento do sistema monetário internacional de “Bretton 

Woods” aquando das negociações para a criação da Comunidade 

Económica Europeia. O processo de integração decorrente do Tratado 

que instituiu a Comunidade Económica Europeia. Integração negativa e 

integração positiva. O quadro de relativa estabilidade proporcionado 

pelo sistema monetário internacional de “Bretton Woods”. O período da 

aparente apatia da CEE em matéria monetária. As razões para a 

crescente preocupação com as questões monetárias no âmbito da 

integração europeia. 

 

 

2. A entrada em vigor do sistema monetário europeu. O propósito de 

alcançar uma zona de estabilidade monetária na Europa. Os elementos 

constitutivos do sistema monetário europeu. Emergência, designação e 

funções do ECU. Descrição do funcionamento do mecanismo das taxas 

de câmbio. Margens de flutuação e bandas. As intervenções marginais e 

as intervenções intramarginais. Descrição dos mecanismos das linhas de 

crédito com indicação dos respetivos prazos. 

 



3. As razões para a independência. Definição de independência 

institucional e indicação das disposições aplicáveis. Definição de 

independência pessoal e indicação das disposições aplicáveis. Definição 

de independência financeira e indicação das disposições aplicáveis. O 

relevo da independência para o funcionamento da política monetária. 

 

 

4. O critério da estabilidade de preços. O critério da convergência taxas de 

juro de longo prazo. O critério da disciplina das finanças públicas (rácio 

défice público / PIB e rácio dívida pública / PIB). O critério da 

estabilidade cambial. As razões que levaram ao estabelecimento dos 

referidos critérios. Indicação das disposições aplicáveis. Análise critica 

dos referidos critérios. 

 

 

5. Os problemas causados pela crise das dívidas soberanas. O contexto dos 

mecanismos de estabilização da crise. A criação do mecanismo na 

sequência do Conselho Europeu de março de 2011. As razões que 

levaram à respetiva criação. A necessidade de proceder a uma alteração 

pontual do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia. A 

assinatura de um Tratado. A missão do mecanismo. O funcionamento 

do mecanismo.  


